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Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias de Papel, Papelão e Cortiça de Piracicaba

CAMPANHA SALARIAL
Empresários do setor de papéis garantem

data-base e definem cronograma das rodadas

A primeira rodada de negociação com o empresariado do setor de papéis e celulose,
nesta  quinta-feira,  26  de  setembro,  em  São  Paulo,  foi  garantida  a  data-base  da
categoria,  em  primeiro  de  outubro,  e  definido  que  as  próximas  rodadas  de
negociação serão sempre às quintas-feiras, no Sepaco. De acordo com o presidente
do  nosso  Sindicato,  Francisco  Pinto  Filho,  o  Chico,  que  participou  da  mesa  de
negociação,  foi  exigido  respeito  e  coerência  por  parte  do  setor  patronal.  De
Piracicaba, participaram ainda da rodada de negociação os diretores Sérgio Augusto
Gonçalves e César Roberto Fortarell. 

PAPEL  ONDULADO  – Já  as  negociações  com  o  setor  de  papel  ondulado
acontecerão sempre às quartas-feiras. Esta primeira rodada será de “esclarecimento”,
conforme  o  empresariado  comunicou  durante  a  entrega  da  nossa  pauta  de
reivindicações. Nossa expectativa é de que seja dada posição com relação às nossas
reivindicações.  

ARTEFATOS  – Já  o setor de  artefatos ainda não marcou a primeira  rodada de
negociação. Com isso, estão previstas manifestações nesta segunda e terça-feira, dias
30 de setembro, e 01 de outubro, respectivamente, em empresas situadas em São
Paulo e Araras, onde o nosso sindicato estará presente. 

NOSSAS  REIVINDICAÇÕES  –  Nesta  campanha  salarial,  a  nossa  pauta  de
reivindicações é unificada e pede a reposição integral da inflação (INPC) IBGE entre
primeiro de outubro do ano passado a 30 de setembro, mais 6% de aumento real,
além  de  manutenção  do  nível  de  emprego  no  setor.  Também  é  pedido  abono
extraordinário  de  um salário  nominal;  piso  Salarial de  R$ 1.600,00;  redução  da
jornada de trabalho, sem redução salarial para todos os papeleiros; adicional noturno
de 60%; horas extras de 100%; cesta básica de alimentos de R$ 250,00; 14º Salário
para todos os papeleiros; assistência médica de qualidade para ativos e aposentados,
além de trabalho com saúde e segurança.

MOBILIZAÇÃO – Somente a nossa mobilização vai garantir que o empresariado
dos setores de papel e celulose, artefatos de papel e o de papel ondulado atendam as
nossas reivindicações, que são mais do que justas.
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